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DO RIO.GAZETA

I.MPERIO DO BRASIL.

Ennus ali integro 'frear:troam naleitur ordo.

PROVINCIA CISPLATINA.

Moncos D'Oreleio.

Fa.744	 D. Paulino Pimenea , Corarei' do De-
t.t,'.untr:isi da Cidade de klotd,mado i f1iS dos

Oflitiati ,	 &por do o Con:rnanwo are cicio
ti . deciautolo de 8. AL 1.

Ayrer não se acham em hum estado
tko forte , que possam manter a si , e auxiliar
e este Pais de hum modo que o faça re,pei.
!ar .; note as facções, que observamos dentro da
, l osae mesma Provincie , e afite qualquer

irngeuro que inter-Le invadir ., nos ; e Gend eátás

tuas Prot ¡nelas os objectes mais int/mediu, s,
tire que poderíamos fixar nossas vistas he sem
.uviela que devemea buscar em OtilraS Regtõets

baculo , que pena suste - nossa velhice.
A rieipanáa , prescindindo do semi estado de

loprocneia acha-se a ditas mil legoas de diu.
meia ; e ainda quando désse o p4ço de reco-
'eecer a independettàa d'dnurito , sena pelas
t.eageris , que este reconhecimento lhe procura.

no porgite se echa em restado dc soc-
Errei. - nos em rhítk5a Wel.411 ,011 mndigeiícia.	 lilti chta -

ente as desg,rape doer unimos tuccessos da quer.
nue (Amigaram a encorporar-nvs de buo} mode

° ,I1("0	 COTIM (112 Portrjal , e ptir

niric fienTios Ull:(105 ao Frdehisini:J1	 , o::

das Curtes de Lisboa	 e lo hiear do r.aeitoti.
que botamos conseguido sateittir nieste

lo pare entrarmos na e1ii5Se de Nasiio, eu Pio-
m. ia Indepeedente 	 apuo-tilando-nos dee mo-
rdes presentes he precise sue cOnsitler±n10$

:i nosso P.me etiá deserto , em elementos ,
bre.Los , sem recursos , cri' fim qual hurn

re infante , a rolem Imota rrike cruel , e im-
eRi riro	 de Se 1 Srin	 puna de hum vit-

	

airi	 (pie bem trieditadJs as (itens-
zias , plenas:ume. eonveneo!os de quanto
, eenn aos iseeteoes gera.; de Pai! , nos cleci.
o ene rá4equin tre!ii.'s a seguir o exemplo
Prilvíncitts , e o tio Ex. roe Senhor

l i t:E P General B.:rlio da Lequna , para que
e modo Beja fuir?.50 rstaCIO GonlilaCIO por
Leis com repo:scniação Nacional , debaixo

prkoeeekio (1 1 1then Imperio, e da culdedernio
roais i irovincias , znegorande assi m a soa

,..idade e independencia , ria independcncia
kr nosso. Continente, izentoa tie riliCQS, ern

que tratam de peei ar-
meis, que ambicionam, por KM fins pafikecb.
lares, fazer-nos iciffrer a segunda detada nos-
sa total ruiria.

Portanto demandando as elle
r2z5,2a Converliencia iub1ka # e prwada nos
coisferirernos e encorportmoa a hum Impeno po-
deroso por Sua natureza para que nas daí
ou protela em toda a- 'loteado, que qualquer
Na.çáO eq rangeira	 /LU os perturbadores da or.
dem intentem Sabre nos.

Por todas estas cenaiderações aCcar i O5 por
nossa imitt	 e cremo ruteryretes do vontade didi

ITIalr	 EE.:SC-Me	 a:á/Cr:ICS 9 que deve
gire . :rei4rar , como declaramos nossa 'adepto-
(lenda Pd Rica e nossa encorporaçgo ao Gran-
ile linpetio Branlienie •

 
Aoolamarido 9 'e procla-

mando com terra a eifttaão de nossos" melhore,
sentimentos pus unico , e primeiro Imperador
Constiincional ao Senhor D. Pedro de "anidra
antes Peincipe Regente , e Defensor I'erpeiuo

Bran: ; e para esse ffeito o lucilam

et! na tom do mais patriolico ernbusiasmo ida
fS seguintes \Uvas , que for.su eerrespundidos pe.
las S.oliores Officiaes.

I.° Viva nrioi. Santa Religião ! 2.° Viva a
independencia cio Brami, e tio Eetade Cisplatr-
no I /.° Viva .e Asiperehléa Geral Cor du
Brsii , e do Estado Cispi nino 1 4 .'4 Vi a o len-
pendor Cnnouncional do Imperiu do Br411.1,
do Focado Coplaiino o Senhor D. Pedro 1.! .5.°
Viva - a Imperatriz 'do Brasil • e do Estado Cri.
platine, e a Dynairia de Bragança Imperarmo
no Boni!, e no Estaio Cieplanno ! 6.'4 Viva o
Ptou Constitucional do Oraiii , e do Estado
Cisplatine Viva a eacorporaçfin do Estado
Cieplaeitto a jrande /raperio do irmã',

Colt.nia de Sicraj,menZo,

Ferlia de D. Fructooso Rivero Coronel de Rog,I.
mesa* de Dre,sko da anuíano oda de Fretino
Regimento 'lu/amar. a S. M. 1. rg 17 aflauta-
bro o tojar .1rrefo de la Virgem.

Soldados ! Doze arroto de demstrosa guer-
ra para nossa Regeneraçio Politica non fizeram
focur o infausto termo da tesa total ruiria com
tanta rapidez , quanto maior foi o remo empe-
alio para conseguir aquelle fim lutivavel : este
desasue Cra conseqsserwc i a nossa pequenez , a
falia de recursos , e as mais causas 9 que por
desgraça deveis ter- bem presente* , e que enaii
dn buma Tez hanriamiz ísig cuc ¥0~ Langor



doe ap bens Brorde7rdi e teu In
,.rinentoa elo Povo de Villa de arefjba
tenho a :honra de	 # e	 [Jur'.
M. I. .cerniu encarregado tkesei
'de Pear. 13 de Outubro de
AU* tax-des

all1- senti,
pelo qual

ora per.?4nre V.
felicitetj kii. Ris
illa.s;	 C.:km(44o

Infructtrosarnente.	 remeffla de temos trabalhos,
Idesgraçai; e (inserias iteinasialarnen--aem deg

N 'to, e	 uai, iia4 a,	 irte •	 ní.fte, nu;

e ; anarqi9stati, que nicr perdem momentos, para
alcançesenne fortunas , e caplendur culità mie tan-
tos interessei do- Tos ou) i geCtS0, e tranquididaile.
e ii1ttinniciut II nossas vidas • mil siears mais
apreeireeriie. trete-arar 4eatrieidee. Se elle:
te deteriam pxir - eco incitem: particittar, e mu.
meet	 com ,qe	 'Maior rade' devei-noa
11/68	 ielar.nvs	 uir 6xir° piasempre lua dei-.

ír til0ê . 9	 ha-strn	 k Me? erre
Inediãto ar arY	 loth	 a	 ". os' 1 sbli 

e
ciceoe

saitakta.'slo"	 auseeedatiPasa -u
aratificat iM ,aus aleas que •

s.° Vira ee4asa Santa Religilol	 Viva a.
n4epen'a do -Seaaiife.-`, Ao Estale C4spla.

.9 Viria,* Ateou:	 ,Ceeral Constituinte
, e doE,, 	 1.? Vir4jai

adür Crawrituf.I.Inal ido haverias du Broaii e
do. Ciaplasion +N. Senhor 1). ;Pedro 1.1

4•0 .V.;,..;ia imperatriz. do Brasil, e iato EstarCo
Citpleriito • e a Dynasiia de BragdrIp freiFier

ste- no iftel.eri -e no Estado Cisplat" ! 6." Viva
PO Povo	 stiruckonal do Brami e do Estad a Cia.

latimo I 7. 1' Viva a encerporaçiu do Enodo
'splatino ao, Grande loaperi9 do Brami.

Na eirlede da Cala do Jacrawride em 28
ale OntObro, retinido o Regimento de Cavallaria

d'aquelle -Departamento cormaantiãdn
seu COrealel B. B410 4414411 foi da mese
~te inIe rustaneente &adamado' S M L

S.. PIUL O.

ARTIGOS D l' Opimo.

44 PreLMF4 de S. M. 1. o Prim...
rgmfor	 car;ii4a Candido Martan-

des Bgbas.

rutd de Cererika.

frers/aese trota Villa no sempre memera.
veI , e g/ocerso dia dome do etárrcnte Acciona-
do por unânime vontade do Povo e Tropa . e
émad o enator endualiaamo e Mije vivos transpur.
era de alegria . e aatisfaçao , o lourioreil e L1
Ilifehle* 401 Príncipes o Senhor D. "eira dg
"d:i.cantara, Primeiro imperador Constitueional da
Bid.sil o que aunai! da 'lucerna ftirma havia de
aeconieeer nessa Curte, e em todas as mais par,
ira das Provincial' Colligailas 1 pur ser o que
convém para felicidade , gran,lexa , e gloria do
Brami e devendo esta Camara nomear buas
Deputa-lo para em seer rueoe , e . de todo e.te
Puvn , que representamos &oder a 5. M. o Ws..
so Ex,Liáo , valeroso, e liberalia,imo Imperad ir
ptla ima ellevaçrio ao Threnu, e prulevtar nos-
so amor , rcoreilo , obdiencia , ao Mesmo Au.
gtádo Senhor , e a	 fidelidade que de ,t
o Coraçie tem jurado; fai V. S. pur onanue •
voseia deetz Camara nomeado para esta tio hum..
rosa commisedo • o que mirim participatrurs , e
por este o authoriesrmis para Q ceie importinte
deeempehho, o que certamente etillifue... Com 4)
mesmo reguaijo • eatisfasão , e com cre mesm.pg
puros 'e Irarei votara de que 'aurora penetra tal.
Deos -Guarde a V. S. Ville de Cieetiba- cru Ves
reajo de go de Outubro de

•	 Senhor Alferea Cusidido Marroodes
bar. Lunosa de Andrade, joaqi.iirs
dos Anjos Pereira , Antonio jogié de Freiras SAI.
danha •oío Evagelista de Almeida, J iii Be.
ptiata Teixeira.

flui

Senhor. ea Pi Camila, da Villa de Corei!.
Lr Provincia de S. "ala  depois de ter
Acciam3do a V. M. I. em . o dia te de Ou.
luares deste anno , me ha encarregado íta hun.
gola comuna:do de vir por elle aos pés do Thio.
rio de V. M, I. elf.ezer a is pura e trocem
felicitação, que P ,f lia fausto motivo • cabe
manifes t ar o ?ovo do seu Di . tricio, a quem el.
Ia represents. Muitos são , Senhor , (R$ motivosR ue tornio cabal O praier do Povo Brasileira
pela inaugeraçio de V. M. I. ao Tremo der.
te Impaie	 cu nse dispensn de enumderaos,

os	
,

perR ue cunhecit	 tilo de aceras, Rue sebe, de.
vem , que a ,felicirlade	 Pueos está eairena.
silente lig4da com a ana Palitica Inleeendericia
e gim esta náo pórle subsistir sem Soberano ,
p roprio de a unreento s meu territurio a cujo
Carsto,esteja a defeea e manriteilião de senil rii,
reaos ; prata a que esta medida, que Ur-
da* havem(o altraçarlo, traga a nossos larea a
paa e tranquillidorle „ cora que prosperia as Na.
Vica • e ,que V.	 L veie bem rnedr.ida a obrada

	

rumaPo1 a lede	 ese.la . a qoe se Ião
weçoao os primeiros a l icerocestrorn a sua exala

ao . Tb:	 ,Taai MI 96 deiéjos de tu.

RIO DE JANEIRO.

Aarzoos D'Orricto.

Mia á N.	 da Renordirs à Pariria.

111. m4 e Ex-tas Senhor. A Camara da Vila
13 de Parati te honra de •levar ti presença de
V. Ex., para que V. Eic„ faça chegar ao Alio
Conhecimento de S114 Mugesiade I mpe rial a crn-phi da Acta .da Vereaçáo Geral e Extr tini-
ria, em qui no dia 3o do mel pas' saia° o Pu.,
vo desta Villa ratiáensi a Acciamação do mesmo
Augusto Senhor. na Excelsa Qualidade, e Eine
prego de Irriperader Constitoeened do Brasil,e a conservarao do Titulo de Defensor Perpetuo
deste Irnpertu na Sua Imperial Pessoa 3, e nas
de Seis Angustoa Sitccessores.

Rogaedo ao mesmo tempo a V. Ex. a ap.
presentaçáo da carta- inclusa 5. M. L • secumpras esta Camara de manifestar a enngratu.
'ação do Povo , que representa , e se gliprifica
de congratular a todo u Irnperio pela realituiçáo
de V. Eir. ao lugar , que para a independência
do 48J	 104 imeetiat Elevaçáct	 Ou'



fira&
.guard
si gel V

in.
dradu c Si
dos Negoeicsa
Vereador Pie
V CA C4d4br Francr
dur J" 'Fr
alue tida

"c
e

ntinue a oeco
V. Ex. muitos ermos. ViI4

lu 41e 4 de Dezembro
Senhor fuá, Bov

mimo t Secretaria
Impei-to , 'e Estringairoe.

joão Luis Vieira Lima , u
áiiluaa %mia	 Varra.

Pacheco Basto	 P$
-ale Araujo!

nado. O Rcimernca
de Infantaria, st sguiJs Lrnl a N.°

parLktiIari.simi g
ria de aer Chefe approvd	 e ratifica a Ateia.
mago de Sua Magestide Imperial Senhor D.
Peies 1.. e a Conoo atiçam do Titulo de De.
fensor Palpem° do Imperio do eralil na Soa
Irnpurial Pesou , e nas ale Seus Augustos Suc.
cesoires. E pedem que esta seja tratocriple no
assoa° desta Coroara , e remeirolo o Nau erigi-
mas acorde C ompetir. Villa de Parati 30 de No-
vembro de sSoa. -- Francisco Alvores da L:solha
Casks10 Branco Coronel.

• Ao trintadias do rim de Novembro de mil
oitocentos vinte e doia anotai • nesta Villa de
Nosatt Senhora dos Reme:lios d Parsa , em os
Paços dia Conselho , em Vercaekre , em que se
achavão o Juiz pela Ordenação Prmidenre

Loilz. Pieira Lima , Vereadores
Sargento* Móree FraadrIto ele Soam: Barros , e
'as Prosei:to Pacheco Basto , e o Procurador
Saroento Mifir Mond Gemer de 4roujo curnmigo
Escrivão da Camara abaixo , assignado, e ao ho-
mens bons, que na morna Camara tern aeraido,

mais Cidadinit de todas ai; driSSCS ECCiegíaelf

ir Ci v is e Militares • e Povo desta elle84113

lia e eu Termo, que concriarrrã em virav-
am' que se lhes fiterão	 ahi pelo AI.
Aryres ds Gama enviado na qualrcla.

de urador desta Villa á Cidade e Cor.
te do ?romeiro para unido ao Senado da
Camara da referida Cidade Acclamar
romena Vi	 o Senhor D. Pede, de
Imperador Cortg ailucidnai do Brdlil

sentada e 'da em voe alta e ittBigwcl
da Acc1arnaçn Elu memo Augusto Senhor, ce.
iebrada au i °et de Grunho do coe.

reme anon naçorclla Copilai ; e bem :sano hurra
Ta reio de Vereação catraordiir a ria do Sanado SI
Corara e Povo da anbredita Vdarie , celebrada
no dia dee do dito Outubro easigna rlo pelo re.
ferida Procurador desta Villa , com a claranda
de $er por rate meiam Povo ratificado. E lego
pra- IOdÇP5 Foi declarado , que todo quanto CO
mencionado Termo se accordou , Fre Ninem e
vontade onanirne , e de tOrlia Povo deste Vil-

li • e NU Tcrin0 , e que em tudo o ratifica.

av(/' r • que quezilo ,	 era sUl oontado, quis

'nue
undamental

Turno em
Pereira ,

ai ,	 ignai. — O .
naç o Yskii.'ilenie
Vereador , Francisco i

dor, oão Pranciaco
or, Manuel Gomei defAmiejo
ru ra , Mania,. Joquiin Pcfçtf

ma , P000rrador 1 ot e$ta Villa, o
jusi Peralta da Crua

ac ju Nepornueenu Pereira de Cruz a 111
igario d3 Vara da Cornmarea e Eleitor de Pa-

recida tviant•ei Antonk) da Silva , o Cor sie! Chio
fe do irlegimemo Francisco Aivarro da Cunhe
Castello Branco , o Caoirtio MOI. „Antonio Joó
Pereir4 da Cruz , o 5.'igario colhido Antonio
ge da Cosia, a Padre Manoel Coelho Vai a"
dão, Eleitor desta Villa , o Coadjutor M.rcelincs
josê Bragança . o Padre Francisco Antortio dar
(--.'araalito

F 
o Padre Madesto de Soma* Albino

o Padre 4rtanciel Alvares, Carneiro de Paiva . QP

Padre Antonio biorberin de Affonceca , o Padres
josté Maria de Moraes Garoa , o Capitão de
Ordenançaa José Luiz Campala do Amaral, 41
Eleitor Duarte José da Cosia. o Siar oto Mói'

,	 niai anoel Luis

je
Laia Garcea de Moraes. o Corolla' vão Airei
da Gema o Al	 de Ordena
Campos do Amaral Ik Capitão de Ordenança'
Francireo Dias de ;alourao Eleitér Francisco
Carvalho de Alvarenga, o .Capirão FUSICiSCO dar
Paula dos Rers Freire , o Alferes Domingo*
Gonsalvea Penha , o Tenente COrOnet Antonio

de Azevedo Frinceca , o Capitão de Granadeiro@
Manoel Antonio Vasco da Gama , Domingos J-
' da Boa Nova Capitão , Antonio Marcelino

Oliveira Tenente , Capitão José Lopea O
j , João Cardozo de Meneias , o Alterei

José da Rocha , o Capitão Silveaare Pe.
leira Barboaa , o Tenente joamnirn Feliciannts.
da Cunha Gareez , o AjorOlote Jogo RodrI2u
Ferreira , ri Capitão Manoel Perolin Lei

'Moreira •, o 2.1011dariogi Apidante Dorr,ingoe Jo
Partiauler Manoel da Cruz Filguerira	 o Capa..
ao Jose Pimenta de Oh	 o Quartel Mer-

tre Francisco Am	 o 1.orno 11
Terienre juté Ribeiro de M ira	 o Subido
Parlicular Maneei Per	

.	
a Peru Ban-

deira juão Luiz Alceara
Manoel uaqniun Alues
caiar cio krancica Parbeco Basto Junior
Tenente Lourenço ele Bano, de Abreu", Vote"
cisco Anionio do Carro, o 2.9 $argento jos&
Coelars Machado, o ft `3' Sargento Firrnia o o*
sé de Oliveira, o 1 • Sm-isento, Irialoro
to dor Samoa , o Aireres dal Ordenança,

Liiie da Roeha , o Alferes Manoel.
Pereira de Alaneirla , -o 2 a Sar

Noto , o fL, 11 Sargento Man
- a CarripM , Capitão. joaq

es, Sargento Jo
mu jouquirn

irrelar !Viten ir'

tenho a diatinct

berro, o Saimento
o Soldado Parti.

go
Rro ri
veira
Aurajo •	 ,Alva

o*



Ferreira dn'Amarai $ o 'Sargento Jogo
en 'dos Sxratõs', Jeroniran dos Santos Ramos o
Sant Mór Francisco Gooçalvei doa Reis $

r o -Fiorde" . ltilartoel Pereira Bi a, o Cabo An.
'snake...Lese da SilvaSalvador Impar da sii,a
o Afiares Manoel làarquee

'
 o Sargento Antonie,

José da' Costa Leal , o Cabo de Iquadra An.
seonio Peixoto da Sdva, o Sargento Tonais) Viei..
r.a Lopes , o Soldado Particular' Quintino jo(.8
do Mural Brando, Cabo Antonto dos Santos
Reis o Cabo de Espitadra Muruti Joaquim de

Ferro ee Silva f„ o .Soldrelo Par.
, tieular Ma 1 Alves, o Soldado Particular Flu.

Irá. Teixeira, Tenente Francisco da Sou.
ta Barros ,	 .Furrial Luiz José Villa*
Cabo	 lo da Luz Pimenta , o Sol.	 Pare
*colar Antonio Xavier, - o Cabo de	 adra.
Joztfino da Silva , Cate; Francisco dc .	 , o
Cabo Theoduro José Coelho, Furriel fio
de Seuxa Teclado , Furriel Manoel Francisco Mal-
do, Alferes Antriniu de Souza Cout` , o
Furriel Graduado Antonio Jorge da Silve . Filho,
Cap:tão Dernetrio José Ferrem , Profeasor Pu-
blieu dar primeira Letras Niathees Gumes de
Andrade, Capiráci, Gabriel Lopes de Araujo o
Tenente Dotrun	 Novaes , Manoel .fez-
aeira Coelho ,	 l Guerra .	 Alferea
Autunite Maneei	 , o Padre Antonio Al-
vares de Souza	 I'tntne. jo.iqiiimJcé Vianua ,
TCReite COredel Joaquim Gorne VallulareS , o
Pejudzifil e das Barras Lide Marques Fetnande‘ de
Sana , o Tenente Manoel _ralé da Rocha .
fer:..41, Manoel Franrieeo de Matei, Cdtp, Mae
iutl Mereira de Oliveira, Furriel ;rimei: o An-
tonio de Alvarenga , o Ajudante Itere . Alberto
da Silva • o Cleille Antonio José he Moura , o
A!lerei Bento Anionio Ce Carveilto u Aderes
Alarme! Francisco de Carvalho • Manoel Igriuein
de Luirda Capdau •berpiins Leurenço dc
veire • o Caritfie Manuel Joaquim Pereira da
Crua, o Padre Nlanutl Octerin Moreira , o Pa.

raeicisco	 r dr: &nua	 Nlarcelino
R1c	 e Cervalhe Mexi-mien ° jené de
zurrei-to	 Firruilitr jo . é França , José Antro
Icixelia , , Tenente Cerceie/	 o Sargenri• lklór

Thendere Alvares de Mello , o Capinio
é Xavier Baliciro , o Padre Vicente Coelho

io Antunes Febo josé Alvares
diI Silva, Jose Tnteiro Ferraz de, dedo ,
FV"aeeil leo Joaq rn Pereira, o Capirio DorniNour
Fernandes Viei , o Capitão Joice Teixeira
to o Mero' jniio Gonsalves de Calhe Valia.
tLo, José Joaquim de Barres , Antonio Pereira
da crus o Pnite Jtronirno de Barros Velor.o
Manoel Antonio da Silva, o Tenente Maneei
Antenio França , u Padre Joaquim Marina-o de
Amaral Campes p o CidildtU Luiz Maneei de Ar_
meida , o Sargento Niár Jose Antonio da Silve
o Cirurgia° José hiante, -14444,, ja.44 4t.tearkuu
Pereira ,de Anojo o Elilor Miem apaven.
fura Dias da Mana , Antonio Joaqoittr Pt-era,
Sentiu° de SPUI2 Maciel , José Clemente Pe-
reira, jascoirn José Cidade, o Atcaide
la Piaehi0 "da Cunha Freitaa, Q werikia da Va-
ra do Alcaide Felisardo Rodrigoeis dc Curraiho e
Ssils, o Tenente Corone[ Manoel ArttOni9 Ç.
rar da Ganam, o Tenente José Luiz de CareaHirj
o Soldado Particular José de Barros Moreira
Ferriel Manoel Gonçalves Valladáo , André C'e.
'estiarmo Lopes. -- Está conlorme.	 " `10
da Camara Aliarem' joaftlim fernra.

L s , B-O 4.

Entrou neste Porto no dia 2,5 do corrente
vinda de Li 'Na cem 55 dias, Galera Viole e
seij4 fureiro Mestre Paulo jaú Brancd
cqnipagem 31, carga vinho , sal e fazendas a

°ao Gomes Palie : passageiras jalé Gomes de
Olmeira, e Marna/J.o ,4ateifi: Mem 4,1 Meatest
que cav Lisbod se mandado examinar Navios que
Fossem capazes para transportar Tropa' , e que
se elegedo nove, mas que ae náci tinha feito o
ajuste, que ki.e fizera Lama falia para mueor qei-
zease hir voltiniarinente para a costa ti' Africa ,
cuja expediçía devia conduzir 8 Fragata d mau-
na Coem-rendada pelo Capilé° de Mar e (..; iter-
ra Ra,"rmo Per ti • c n Nas io TroT•49 agia armado
toas que havia neste pecparativo poiiee 3c:P.414-
de • e ,que nto sabia de expediçáo alguma rara
o Brasil.

Vallarfa4 P

AIOTIC1.4.5
ENTRÃDAS.

2) do corrente, — fitafterrerim 4 dias ;5. S.	 Joit Lii4s , C. a sheonia Fer-
assucrr e agi ardente.

D.e s.-a grito.— 13...A ia 10 dias	 Franc.
• Com. Qt;et...-- Dito	 8 dias ; B.

10;i2p* , M. liLt , C. a Samaet (Jlap ,
tarea e .1.5acO!!çti,

1 1) 4 S.
riá .41,:sr ; S. thr

MARÍTIMAS.

dafi, M. José 4n!s,za ds Peille farendav e
sal. -e-.	; s. Corm.r;iin Oliveira ,
puí Pelix Pe reirer , lastre. -- Ceie; j;	 1,, 8,7n..
la ame M. jo.No Luiz Radrurer	 tairtro, —
Gider uirry ; R. 1 , g. Pecas	 M.	 Dorev
caffé e rouro9,	 Lima ; B. In- :Proe ,
vri 14icimra' , farinha e munia generos. 	 'Trios-
& ;	 "ire, "M. johir R6bert1 , cao-sé.

dit.,— Rio G Enlute ; B. .4mPr,,5par.
ror;	 M.	 ip P. Pi mei/ , &ai e moreis.

Nedlimal~

Corn
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